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INTRODUÇÃO, o discurso da ciência sobre a origem do homem nos leva a refletir 

sobre as várias teorias formuladas a fim de responder perguntas do tipo: de onde viemos 

e quando começamos a nos espalhar pelo mundo. Durante muito tempo a ciência estava 

interligada com a filosofia que utilizava os mitos para explicar os fenômenos, nessa 

época basicamente tudo era explicado e tinha suas origens na mitologia. Fenômenos 

como um raio, por exemplo, eram tidos como uma manifestação da ira de Zeus, o 

comandante de todos os outros deuses. (GINZBURG, 1939). Por outro lado a ciência, 

diferente do mito, tem outras explicações acerca do homem. De acordo com os autores 

dos estudos, a descoberta revela que a espécie humana tem uma história evolutiva muito 

mais complexa do que se imaginava, envolvendo provavelmente todo o continente 

africano. Buscamos compreender como esse homem primitivo vivia, como se 

alimentava, os desafios que enfrentavam para sobreviver, o que os motivava a migrar de 

um lugar para outro ocupando assim vários territórios que hoje são continentes 

extremamente populosos. OBJETIVOS, O objetivo geral é analisar os discursos sobre 

a origem do homem: do mito para a ciência (cultura ocidental). Objetivos específicos: 

compreender o funcionamento do discurso da ciência; analisar os discursos sobre o 

desenvolvimento do homem e suas teorias; analisar alguns discursos sobre a origem do 

homem a partir de algumas culturas. METODOLOGIA, a pesquisa será realizada com 

base na Análise do Discurso de Linha Francesa, representada por M. Pêcheux e Eni 

Orlandi, no Brasil. Análise de textos científicos, mitológicos e religiosos. 

DISCUSSÕES E RESULTADOS POSSÍVEIS, produção de um texto relacionando 

mito e ciência, uma vez que, apesar da história do homem não estar na agenda política, 

mas pesquisas não cessaram no âmbito da genética, arqueologia e astronomia. Ao 

analisar o discurso das teorias apresentadas e dos mitos longo da história do homem, 

esse trabalho propõe atribuir novos significados a discursos antigos, analisando as 

hipóteses acerca de como se deu a formação dos primeiros humanos. Pechêux (1995) 
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afirma que o sujeito não é origem de si mesmo, ele é marcado pela incompletude da 

vida, o que nos leva a investigar os sentidos de tais teorias. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS, tendo em vista que o homem é um sujeito de interpretação e que sua 

identidade não se constrói biologicamente, ao depararmos com questionamentos que a 

não são respondidos de forma satisfatória pela ciência, tenho buscado na linguagem 

algumas ou supostas respostas para tais inquietações. Analisando a ciência 

discursivamente espero descobrir importantes contribuições para o estudo da dimensão 

do homem, uma vez que, a AD visa compreender como os objetos simbólicos produzem 

sentidos, analisando assim os próprios gestos de interpretação que ela considera como 

atos do domínio simbólico, pois interfere no real do sentido. (ORLANDI, 2015).  
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